
 

A média diária das importações de lácteos sobe 
em relação ao mês anterior 
Até a 2ª semana de fevereiro, em valor, o 
aumento é de 8,2%. 
Nesse parâmetro, as três categorias, Leite, Manteiga e 
Queijo subiram em relação ao mês de janeiro. O maior 
percentual de aumento ocorreu com as compras de 
Manteiga (+36,6%). Leite subiu 9,7% em relação ao 
mês passado e Queijo registra aumento residual de 
0,6%. 

 
Na comparação interanual, o valor médio diário de 
importação caiu 24,6%, lembrando, porém, que o 
valor de fevereiro de 2025 foi um recorde histórico.  
O volume médio diário de produtos lácteos importados, 
até a 2ª semana de fevereiro também subiu 9,6% na 
comparação com o mês anterior, embora tenha caído 
19,7% em relação ao recorde de fevereiro de 2025. 
Ainda, em volume, Manteiga e Leite aumentaram 45% 
e 10%, respectivamente, na comparação mensal.  



 

 
Na comparação interanual, a Manteiga subiu 110%; 
Leite e Queijo caíram, respectivamente, -21% e -19%. 

 
As exportações representaram 12,8% das 
importações, até a 2ª semana de fevereiro. Na 



 
comparação com janeiro, caiu 0,5% em valor, e 
aumentou 9,6% em volume.  

 
Na comparação interanual, as exportações caíram 
4,9% em valor, e menos de 0,1% em toneladas. 

  



 
A categoria Leite, a mais significativa no comércio 
brasileiro de lácteos, representou 58,9% das divisas 
geradas com exportações de lácteos e 74,4% dos 
gastos com importações. Apresentou resultados 
negativos em todos os parâmetros, nos dois lados da 
balança.    

 
O valor médio diário do Leite, que em fevereiro de 2025 
representou 77,4% das exportações, caiu para 58,9% 
até a 2ª semana de fevereiro, perdendo 30% do 
faturamento.  
Porém, a redução do volume exportado, em relação a 
fevereiro de 2025 foi de apenas 6%. Então, a queda foi 
impactada pela desvalorização de 25,5% no preço 
médio de exportação.  
Enquanto isso, o preço médio de importação caiu 5,7% 
entre fevereiro de 2025 e fevereiro de 2026. 



 

 
A grande dissociação entre os preços médios de 
importação e exportação das categorias Leite e 
Manteiga, é um problema do comércio brasileiro de 
produtos lácteos.  

  



 
Até a 2ª semana de fevereiro, o preço médio registrado 
de produtos da categoria Leite foi de US$ 1.866,9 a 
tonelada, US$ 1.609 a menos em relação ao preço 
médio de importação de produtos da mesma categoria, 
US$ 3.476,1 a tonelada.  
Também o aumento do volume exportado de Manteiga 
não chegou às divisas. O valor médio diário de um ano 
atrás que era de US$ 5.831,6, caiu para US$ 4.404,1 
a tonelada, (-24,5%). 
No mesmo intervalo, o preço médio de importação de 
Manteiga caiu apenas 3,4% e hoje é 66% maior do que 
o preço médio de exportação.  

 
Ainda assim, o déficit médio diário da balança 
comercial de produtos lácteos caiu de US$ 4.441 mil 
para US$ 3.531 mil, 20% menor em relação à média 
de fevereiro de 2025, que foi o segundo maior déficit 
desde 2021.  
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